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A ILLUSTRAÇÃO

CHRONICA

EM CINTRA

SOGEGUEM, 

leitores!...
Não é meu intento fallar-lhes, nem das

frescuras de Cintra, nem da opulenta
vegetação, nem das águas correndo c

cantando sob mysteriosas folhagens, nem do
castello recordando no azul puríssimo a sua
carcassa medieval, nem em nenhum desses ter-
riveis lugares communs da admiração e da lit-
teratura indígenas, — década vez que um plu-mitivo lisboeta troca os horisontes da Havanc-
\a, pelo horisonte que se descobre dó alto dos
Setiaes...

Deixemos cm paz Cintra— a Cintra pittores-ca c graciosa, como qualquer montanha das
bandas da Escossia, collocada pelo Supremo
Architecto ás portas de Lisboa, para pasmo de
poetas e deleite de bons burguezes; deixemos
Cintra em paz, e deixemos também em paz a
rhetorica.

Entremos no Eden, e digamos francamente
o que falta a este Ed^n, para que seja um sotfri-
vel Paraiso dc i .'L classe.

Cintra continua sendo inhabitavel!...
Se eu dissesse semelhante cousa, em Cintra,

no meio da praça, diante dos velhos apaixona-
dos e freqüentadores dc Cintra, — mettiam-mena cadeia.

Digo-o nas columnas da IllustkaçÁo, onde o
perigo é menor; mas digo-o para ver se conven-
ço algum mysterioso industrial a fazer uma for-
tuna, dotando Cintra dc pequenas cousas que a
tornarão um Eden suficientemente habitavel,
dentro de muito pouco tempo.

Ora ouçam...

N'uni local de veráo, como é Cintra, a uma
hora d'uma capital com poucos ou nenhuns
¦n-rabaldss, — a população divide-se em duascathegorias : população residente e populaçãofluctuante.

Antigamente só havia em Cintra a populaçãoresidente, a gente rica em villegiatura, tendo alias suas casas de campo. A população fluctuanteera insignificante, por causa não tanto da longaviagem em trem, mas por que um passeio a
Cintra custava logo, só de carro, 6:000reis. Jun-tem-lfre a ladroeira dos hotéis; e só podia ir aCintra o príncipe de Galles, ou o sr. Monteirodos Milhões, ou o sr. Marquez de Franco.

E cpnta-se até que uma vez, quando este sr.marquez ainda era apenas visconde, S. Ex.» •
quizeya ir ao Eden. É tivera de ficar na Porca-lhota, sem recursos monetários para continuartão dispendiosa viagem.

A isto juntava-se o costume que tinham cer-
tos cochciros dc se cmborrachar pelo caminho;
depois embirrar com o freguez quando este ou-
sava alguma reflexão; de modo que o passageiroentrava geralmente cm Cintra, tendo sido pre-viumente tosado pelo cocheiro.

Cintra, antes do caminho dc ferro, o menos
que custava a quem la ia de passeio, para gosardo fresco, ou para jant.tr cm tête-à-tête com al-
guma morenita do visinho reino — era um
conto dc reis c uma carga dc pau.

Quando se não apanhava a carga dc pau ira-
dicional — gastavam-se dois contos...

E ainda sc ficava a dever cem mil reis ao
Victor!

Hoje temos o caminho de ferro que n'uma
hora nos púc cm Cintra, custando ida-c-volta
mil reis, dentro d"uma luxuosa carruagem dc
1." classe, como sc não encontra melhor lá
fora...

Digo láfóra, para não perder o bom costume
indígena, de procurar sempre comparações e
referencias ao que ha lá fura.

A mania do indígena é fazer tudo quanto se
faz láfóra, E'graças a esta mania, quenósanda-mos a macaquear tudo quantode mau ha lá por
fora, sem importarmos uma só das manifestações
de bom senso e de bom gosto que constituem
o encanto dos paizes lá de fóra.

E' por isso que me é consolador affirmar quea linha dc Lisboa a Cintra é t!io boa como a queha láfóra, de Paris a Saint-Gcrmain, e que ascarruagens dc i.« classe são mais luxuosas quetodas quantas láfóra existem.

Com o caminho de ferro a população fluctuanteaugmentou consideravelmente; e hoje Cintraestá destinada a ser mais freqüentada que Versa-lhes, Fontainebleau ou Saint-Gcrmain,—porque
ás portas de Paris contam-se pelo menos vintesítios qual d'elles o mais pittoresco, para ondea população pode ir passar o domingo, emquanto
que ás portas de Lisboa não ha senão Cintra.

Somente o Éden lisboeta nãn tem attractivos
sufficientes.

Em qualquer Eden dos tempos modernos, aNatureza não basta.
Se Adão e Evaagora ressuscitassem, imaginam

que poderiam andar por Cintra, além de nus,consolados com a frescura do ar c com as mara-vilhas da natura ?...
O Adão 1890 difere radicalmente em apetitesdo Adáo bíblico. Precisa de conforto, de com-modidades, de luxo ededistracçóes mais que asbucólicas.
1890 já se não contenta, nem com a luz dalua, nem cornos trinados do rouxinol.
A luz da lua só a supporta, entre uma partidade bilhar ou uma partida de baccarat.
Assim é:o fim-de-seculo!

Para que Cintra seja um Eden apresentavel
precisa :

[.'D'um restaurante collocado n'um ponto da
serra, donde se gose, comendo, db todo o pano-rama. • •

2.» D'um hotel-casino, onde ha noite' se
possa ler. jogar, dançar e oúvir bôa mu-sica.

Emquanto isto não houver, Cintra será in-
tolerável, para quem ali queira passar um
dia.

Imaginem o desgraçado que, depois d'uma
semana de trabalho em Lisboa em pleno agosto, ®
se lembre de partir no sabbado á tarde paraCintra, para de lá voltar na 2." feira pela ma-
nhá...

Os hotéis são uns buracos, n'uns sitios de #Cintra donde nada se vé e onde ninguém res-
piraá vontade. N'uma terra onde ha pontos-de- ^vista a dar-lhes com um pau, os hoteleiros tive- %ram a habilidade de arranjar hotéis encravados
em casas tendo como horisonte os muros de
outras casas!

Toda a gente é obrigada a ir comer á meza
redonda, como em qualquer mau hotel de Lis-
boa.

E apenas cae a noite, tudo parou, tudo mor-
reu. Não ha um café, não ha um bilhar, não ha
nada para onde ir passar innocentemenu uma
hora, jogar, ver jogar, ouvir musica, dançar ou
ver dançar, como succede em toda a parte.

De sorte que apenas se acaba de jantar, o ter-
ror invade-nos; e deita-se a correr para a
estação, para apanhar o comboyo para Lis-
boa.

Porque ao menos em Lisboa temos o Grêmio
o mais o Martinho.

Pelo amor de Deus, civilisem Cintra.
mariano pina.

ANTHOLOGIA

Quem sou eu que assim vivo descuidado ?
Quem sou cu, que não vivo arrependido?
Quem sereiy que não ando apercebido ?Não sei aonde irei dar táo mal parado.

• ¦- X

Fui quem não foi; do nada fui formado,Sou quem não sou, sou nada conhecido;Serei quem for a nada reduzido,
Que emjim lá vae para todo o creado.

Sopro fui, vento sou, è heide ser vento,O sopro e não; o vento cousa errada;Mentira a vida,e nada o pensamento.
X

Emfim, que eu fosse sombra respirada,Ou seja, ou venha a ser algum momento,Nada fui, nada sou e heide ser nada.
Anonymd..

(.Escola quinhentista)*
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0 INFANTE D. HENRIQUE

Das figuras heróicas do passadoBus que — na photosphera rutilante,
Onde sc expande o vno equilibrado
Ua legião gloriosa, triumphante
Que no solo da pátria, bem amado,
Deixou bem fundo, o rasto de gigante -Destacam, d'cntre a chusma dos heroes«-orno, da poeira astral, os grandes soes;

I!
D'esses que formam - almas desfraldadas

elo profundo ceu do pensamento -Como que as pregas idtaes, sagradas,
Oo pavilhão da pátria, arfando ao vento
II a cuja sombra, em horas enluctadns
JJe taciturno, amargo desalento,
Ou nos dias de gloria c brilho novo
be acolhe e retempera a alma do povo :

lll
JCVesses —é elle um dos maiores! Aliolao alto, que, lançando o olhar seguro

or sobre o fragoroso, hórrido assaltoUas ondas bravas d'esse mar escuro,Povoado de monstros de basalto,
De tetricas visões, cujo esconjuro
Vociferando lugubres presagios, 

'

Só promettia mortes e naufrágios,

IV
Viu, para alem do ponico cerrado
Que aferrolhava o Oceano Tenebroso
E a cujo limiar, nunca violado,
Séculos de terror prodigioso,
D'universal delirio, horror sagrado
Empedrados de assombro angustioso,
linham quedado - estatuas de vencidos
Laocoontes, de phantasmas recingidos • '

Viu, atravez da noite inconstellada
Que recobria b abysmo negrejante
Onde o clarim alpesire da alvorada
Nao despertara nunca um echo errante
Onde a cquorea campina, ora coalhada'
Ora cm cachoes desfeita e fumegame, 

'
Exhalava lethiferos vapores,
Bafo immundo de monstros' bramidores':

VI
Viu - fluetuando ern ondas remansosas
Como em ninho de espumas conchegadas
Umas como que terras mysteriosas,
Ilhas talvez, decerto afortunadas,
Na corrente das águas murmurosas
Para o berço do sol talvez levadas...
E atraz d'essa dulcissima visão ¦ 

"

lam-se-lhe alma, vida, coração!

VII
De pé, na aguda escarpa do rochedo
De que fizera abrigo solitário,
Que mais dissereis aspsro degredo
Ou retiro de monge visionário,
Ou julgareis — talhada no fraguedo _
Phantastico navio temerário
Impaciente que bata a sua hora
Por fazer-se de vela, 

"sem 
demora :

VIM

Pelo silencio calmo, grato á mente
Que os problemas eternos vè, medito,— Busca, ancioso, de Sagres o videnie,
Ur nas letras da abobada infinita...
Os astros interrogo. Do oriente
Ao poente, na orbita prescriptn,Vae seguindo, escrutando o rumo vario
Desses lumes do immenso kimpadario.

M.NI1BI. DlJAKTE l/Al.MH10A

AS NOSSAS GRAVURAS

UM ESCRIPTOR PUBLICO EM
HESPANHA

A 

NOSSA gravura c a reproducçãc, d'umdelicioso quadrinho que figurou este an-no no Campo dc Marte (salon Meisson-mer), e de que <j auetor un artista lies-panhol de raro merecimento, o sr. Jiraencz-Prieto
UuaZ8''l'Pam0,lt0 daS fisL'ras e nos detalll« d°quadro _ posto que preparadinhos de ante-mão -mais uma vez se reconhece esta composição pifo-resca e nsonha que e tão característica da moder-
Feront 

'leSpanhoia'eo"dc- «ente a tradiéçãode

i.o^!Í;ctc,t^feita pdo llü33° illustl'e °°"«-
O seu nome é bastante paratermosaconviecáodeque temos na nossa frente o quadro, sem um erro

^detalhe 
e sem uma falsa imerprelação de colo-

A MISÉRIA EM PARIS

A MARTINICA

Um medonho incêndio deslruio em lins de junho"Jo o cidade de Kort-dc-Kranco que é a capitalda ilha Marunica, colônia franceza P
d„ID"de"Frnnf 

CQ'"a ,a:oo° habitantes. A eiu-dade e encantadora, admiravelmcnte situada. Masdesde o tremor de terra de ,83,,, os habi anteeso verara construir as casas só de madeir D'áh* "'J?"» 4« tomou o incêndio a quénos estamos relenndo

.¦fiooacalSem 
aSy'° 5:"ü0 Poss°as' Arderam«.Deo casas, e morreram no incêndio ,3 pessoas=ó.7c'fc,oHr?,r,,do-r,Fran?a 8''a^es,E:Coes 

ç 
lestas de caridade, para soecorrer as victi-mas dc tamanha calamidade.

UM NAUFRÁGIO

ao? ío"'™ JJ 
qUad,'°- C|U° h°Íe °««"emos

Piri dTJ r 
lZ"ÍTR^°. fiK«™u no Salon de1 «iii;» no anno lindo,

V- um drama do mar, com todos os horrores an-gustias e anciedades do naufrágio orro,es> 
a"-

O assumpto tem tentado muito anista, e já nãoeem como os quadros que conhecemos tr andotudos uma scena de naufrágio «ratanuo

com^mv^ 
° Sr' DaWant Pilltou « ™ 'ela

diàmatica "PreM0" «ln.in.vei, de verdade

O DIA 14 DE JULHO

..M^jn" "* '''"^ é ° dia da f««a nacio.nal da Republica porque commemora o ,4 de ju-lho de ,7<Sq, dia da tomada da Bastilhat dia de festn para o povo. E em Paris, no dia.4, armam-se coretos nas praças e nos squàres e ásdanças ao ar livre duram duas e trez noites
nuLLaSPeCt", 

Umd'eSteS bailes nos tai™ PO-
dor v?crgc!,Ue 

°'e "°S °'rereCe ° ',0SS0 CO,lab"a-

NO VERÃO

O quadro de Roll, b illustre pintor france, fiqu.rou no Salon de Paris dé-í88g k

ravSeisd'Erí,ôúÍ71ÍCÍd''de 
° á'Vmi1 freSCUra inc°mPa-laveis. E quadro para a quadra que atravessamos-e uma actualidade ar.i.tica do; mais subido vaíor.'

Querem saber a causa de tantas revoltas tanto emans como em Londres; de tantos crimes politi-cos de tantos clubs anarchis.as e communistas ?..Olhem 
para esses homens, encostados á muralhado cães d'Orsay. esperando pela a hora em que Telaz no quartel Ironteiro a distribuição da sopa. K**^lJ-_^v , „Ahi esta a explicação de tantas revoltas, de tan- I^^^El^^&fltos odios políticos, de tantos attentados ede tantas ^'* ^^S^??^

associações secretas. —-*«<^,

fome!1'" 
CaU5i> ~ í a miseria' " falta de fabalho, a

Quando os legisladores tiverem estudado o meio
ÍJTZZ'" " mSJ das «randes <>»&*<* <= dos
frabalho 7 Í°S 

mdustriaes e ™™J', de garantirtrabalho a todo o operário; e de -o 
pôr ao abrigo dasexplorações do capital, - n'esse dia desapparece!rao os terrores que hoje pesam sobre certos Esta-dos europeus.

Até lá, as revoltas sociaes continuarão crescen-00, py que sao a isso impellidas pela fome.1'elizmente que d'esscs males politicos está poremquanto livre o nosso paiz, porque entre ndSP-
dc fome 

DeUS~nao ha «>i«ria.. ainda se não morre

CARTAS DE FRAÜIQUE MENDES
(a ramaj.ho ortigÃo)

Paris,

MISS DOROTHY TENNANT

Miss Tennant, uma pintora ingleza distinclissi-ma de quem damos hoje o retraio, é desde o dia
sJanLv " 

£SP0Sa d° Cdebre exPlorad°''

Miss Tennant pintou ha annos o retrato do cx-plorador. h. diz-se que foi durante as sessões de
pose, que Stanley se enamorou da que é hoie suamulher. '

A cerimonia do casamento, a que assistio o altomundo político, scientifico e aristocrático de Lon-
J 

teVe sar na abbadia de Wcstminster
Miss Tennant é uma linda figura de ingleza, deque fallaram com grande admiração todos os jor-naes da Europa.
Na cerimon a, os convidados traziam um laço defitasbraacas nabotoeira, -donde pendia un, minus-eulo mappa d'Africa.

QUERIDO 

RAMALHO.-No sab-bado, a tarde, „a rue Cambon,
avisto dentro d'um fiacre o nosso

^Eduardo, que se arremessa pelaportinhola para me gritar : . Ramalho, estanoite J de passagem.para a Hollanda ! ás dez 1no café da Paz! »
Fico docememealvorrçado; e ás nove emeiaapesar da minha ,usta repugnância pela esquina

papalva do café da Paz, l.i me installo, com umbock e com o Standard, esperando a cada ins-tante que surja, por entre a turba miúda e molledo boulevard o esplendor da Ramalhal figuraA s dez salta d'um hacre com anciedade o vivazCarmonde, que abandonara apressa uma sobre-meza alegre pour voir cc grand. Ortisan ' Começa urna espera a dois, em tedio a dois, combock a dois. Nada de Ramalho, nem do. seu
WTZ ^ 

°"ze Watf" Eduardo, esbaforido. ERamalho ? Inédito ainda I Espera a tres, impa-c.encta a ires, bock a tres. E assim até aue 0bronze nos soou o fim do dia - como ousavadizer Chateaubriand. a

mi"} 
C0#Ten!fÇâ0 Um caso' e Profundo.-Car.monde, Eduardo eeu sorvíamos as derradeiras
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fezes do bock, já desil-
ludidos de Ramalho e
das suaspompas, quan-do roça pela nossa me-
sa um sujeito escuri-
nho, chupttdinho, apti-
radinho, esticadinho,
que traz na mão, com
respeito, quasi com re-
ligiáo, um soberbo ra-
mo de cravos amarei-
los. E um homem d'a-
lim dos mares, da Rc-
publica Argentina ou
Peruana, e amigo de
Eduardo—que 0 reteni
e apresenta « osr.Men-
dibal».Mendibal aceita
um bock: c eu começo
a contemplar em silen-
cio aquella facesinha
toda em perfiil, como
1'ecortadan'uma lamina
de machado, d'uma côr
acobreada, de chapéo
coco inglez, onde abar-
bita rala, hisitante, de-
nunciando uma virili-
dade frouxa, parece co-
tao, um cotáo negro.
pouco mais negro'que
u lez. A testa esc.ntca-
da foge toda para traz,
timidamente. O caroço
da garganta esganiça-
da, ao contrario, avan-
ça como o esporáo d'u-
ma galera por entre as
pontas quebradas do
collarinho muito alto
e mais brilhante queesmalte. Na gravata,
grossa pérola.

tt*MiB___rij_ÉF '^ífl Diü

^iH iílul Bit' ::.

Iheíi
^__^H.___^_^________^___-_____________________^^Ê^^^___

.Jjsm Hk i
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MISS D0ROT1IY THNNANT, esposa „,, St.nmdv.

Eu contemplo, e
Mcndibal falia. Falia
]-'um tom arrastado e
humido, quasi dolente,
cm queassyllabas des-
.allecem, sc esvaem em
gemido. A voz é certa-
mente triste : — mas,
no quc diz, revelia a
mais fone, segura e in-
solemc satisfacção de
viver. O animal tem
ludo : immensas pro-
priedadesalém do mar,
aconsideraçáodos seus
fornecedores, uma casa
no pare Monceaux, e
11 umaesposaadoravel».
Como desusou elle a
mencionar essa dama
que lheembellezaolar?
Náo sei. Houve um mo-
mento em que me er-
gui, chamado por um
velho inglez meu ami-
go, que passava, reco-
lhendo da Opera, c queme queria simplesmen-
te segredar que «a noi-
te estava esplendida ».
Quando voltei á meza
e ao bock, o Argentino
encetara em monólogo
a glorificaçáo da « sua
senhora ». Carmonde
esquecera o charuto,
devorando o homem-
zinho com olhos queriam e saboreavam, in-
finitamente divertido.
Eduardo escutava com
a compostura grave de ¦
um portuguez antigo.

lllfli^^
fífilliiiiiiiiiaiii
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E o Mendibal, tendo posio ao Indo, sobreuma cadeira, com cuidados dc votos, o ramode cravos, desfiava as virtudes c os encantosde Madame. Sentin»sc aili uma d'essas admi-raçfies efervescentes, borbulhamos, que sc não
podem retrahir, e transbordam por toda a par-te, mesmo por sobre as mczas dos cafés: onde
quer que passasse aqucllo homem iria deixandocxhalar a sua adoração pela mulher, como um
guarda-chuva encharcado vai fatalmente pin-gando agua. Comprehcndi, desde que elle, comum prazer que Jhe repuxava mais para forao caroço da garganta, revelou que madameMendibal era franceza. Tínhamos alli portantoum fanatismo dc preto pela graça clara c loirad'unia parisiensesinha, picante cm seducçáo cfinura. Desde que comprehendi, sympathisei.E o Argentino farejou cm mim esta benevolen-cia critica—porque foi para mim que sc voltou,lançando o derradeiro traço, o mais decisivo,sobre as excellencias dc Madame : « Sim, posi-« tivamente, náo havia outra em Paris! Por« exemplo, o carinho com que cila cuidava da« mama (da mama d'ellej, senhora dc grande« idade, cheia dc achaques ! Pois era uma pa-« ciência, uma delicadeza, uma sujeição... Oh,» de cahir de joelhos! Então nos últimos dias a« mama apparecera táoexcessivamenterabujen-« ta!... Madame Mendibal até andava pallida.« De sorte que elle proprio, n'essc domingo, lhe« pedira que sc fosse distrahir, passar o dia a(« Versalhes, onde a mãe d'ella, madame Jouf-« froy, habitava por economia. E agora viera« elle de a esperar na gare Saint-Lazare. Pois« senhores, todo o dia em Versalhes, a santa« creatura estivera com cuidado na sogra,cheia« de saudades da casa, n'uma ancia de recolher.« Nem soubera bem a visita á mamá! A maior« parte da tarde, e uma tarde táo linda, gastara aII a reunir aquelle esplendido ramo dc cravos« amarei tos para lhe trazer, a elle! »— E verdade! Veja o senhor! Este ramo decravos ! Até consola. Olhe que para estas lem-brancinhas, para estes carinhos, não ha senãouma franceza. Graças a Deus, posso dizer queacertei! E se tivesse filhos, um soque fosse, umrapaz, náo me trocava pelo príncipe dc Galles.Eu náo sei sc o senhor é casado. Perdoe a con-fiança. Mas se náo é, sempre lhe direi, comodigo a todo o mundo:—Case com uma franceza,case com uma franceza!...
Não podia haver nada mais sinceramente gro-tesco e mais ingenuamente tocante. Como V.não vinha, fugidio Ramalho,dispersamos.Me:.-

dibal trepou para um liacre com o seuextremosomolho de cravos. Eu arrastei os passos, no ca-lor da noite, até ao club. No club encontroChambray, que V. conhece — o « formosoChambray ». Encontro Chambray 110 fundod'uma poltrona, derreadoe radiante. Pergunto aChambray como lhe vai a Vida, que opiniãotem n^sse dia da Vida. Chambray declara aVida uma delicia. E, immediatamente, sem seconter, faz a confidencia que lhe bailava im-
pacientemente no soriiso e no olhar humede-cido. •

Fôra a Versalhes, com tenção de visitar osFouquiers. No mesmo compartimento, comelle, ia uma mulher, une grande et belle femme.Corpo soberbo de Diana n'um vestido collantedo Redfern. Cabellos apartados ao meio, gros-sos e apaixonados, ondeando sobre a testa cur-ta. Olhos graves. Dous Solitários nas orelhas.Sôr substancial solido, sem chumaços e semblagues, bem alimentado, envolto em conside-ração, superiormente installado na vida.E, no meio d'esta respeitabilidade physica esocial,um geito equivoco de molhar os beiços acada instante, vivamente, com a ponta da lin-'
gua... Chambray pensa comsigo « burguezatrinta annos, sessenta mil francos de renda'temperamento forte, desapontamentos d'alcova»!E apenas o comboyo larga, toma o seu «grandear Chambray », e dardeja á dama um d'essesolhares que eram outr'ora symbolisados pelas

frexas de Cupido. Madame impassível. Mas,
momentos depois, vem d'ctitre as palpebras um
pouco pesadas,direito a Chambray íque vigiava
dc lado, por traz do Figiro aborto), um d'cssesraios de luz indagadora que, como os da bn-terna de Diogenes, procuram um homem queseja um homem. Ao chegar a Courbevoie, a
pretexto de bníxar o vidro por causj da poeira,Chambray arrisca uma palavra, atrevidamente
tímida, sobre o calor de Paris. Ella concedeoutra, ainda hesitante e vaga, sobre a frescurado campo. Est.i travada a Ecloga.

Em Suresnes, Chambray já se senta na ban-
queta ao lado d'clla, fumando. Em Sèvrcs,mão dc Madame arrebatada por Chambray, máode Chambray repeli ida por Madame e ambasinscnsivclmcnte se entrelaçam. Em Viroflay,
proposta brusca de Chambray para darem um
passeio por um sitio de Viroflay que só conhece,recanto bucolico,de incomparavel doçura, inac-cessivel ao burguez. Depois, ás duas horas to-mariam o outro trem para Versalhes. E nem adeixa hesitar—arrebata-a moralmente, ou antes
physiologicamente, pela simples força da voz
quente, dos olhos alegres, dc toda a sua pessoafranca e mascula.

Eil-os no campo, com um aroma de seiva emredor, e a primavera e Satanaz conspirando esoprando sobre Madame os seus bafos quentes.Chambray conhece á orla do bosque, juntod agua, uma tavcrnola que tem as janellas fres-camcntc encaixilhadas cm madresilva. Porquenão irão ld almoçar uma caldeirada, regada comvinho branco de Suresnes? Madame na verdadesente uma fomesinha alegre, do ave solta 110
prado : e Satanaz, dando ao rabo, corre adiante,a propiciar as coisas na tavernola. Acham ld,com cffeito, uma installaçíto magistral : quartofresco e silencioso, meza posta, cortina dc cassaao fundo escondendo e trahindo a alcova.» Emtodo o caso que o almoço suba depressa, porqueelles tem de partir pelo trem das duas horas »— tal é o brado sincero de Chambray!

Quando chega a caldeirada, Chambray temuma inspiração genial—despe o casaco, abancaem mangas de camisa. E um rasgo de bohemiae de liberdade, que a encanta, a excita, faz sahira garota que ha quasi sempre no fundo da ma-trona. Atira também o chapéu, um chapéu dcduzentos francos, para o fundo do quarto, alar-
ga os braços, e tem este grito d'ulma :Ah ouiy que c'est bon de se désembêter!E depois, como dizem os hespanhoes — lamar. O sol, ao despedir-se da terra por essedia, deixou-os ainda em Viroflay; ainda na la-vcrnola ; ainda no quarto ; —' e outra vez ámesa diante d'um bifsteak reconfortante, comoos acontecimentos pediam muito logicamente.Versalhes, esquecido ! Tratava-se dc voltar áestação, para tomar o trem de Paris. Ella apertadevagar as fitas do chapéu, apanha uma das fiò-res da janclla que mette no corpete, fixa umolhar lento cm redor pelo quarto e Dela alcova,

para tudo decorar e retêr — e partem. Na esta-ção, ao sa'tar para um compartimento differemc(por causada chegada a Paris), Chambray n'umaperto dc mão, já apressado e frouxo, supplica-lhe que ao menos Jhe diga como se chama. Ellamurmura — Lucie.E é tudo o que sei d'ella, conclue Chanvbray accenjendo o charuto. Esei também queé casada porque na gare Saint-Lazare, á esperad'ella,e acompanhado por um trintanario serio,de casa burgueza, estava o marido... É um ras'>tacuero, côr de chocolate, com uma barbita ra-la, enorme pérola na gravata... Coitado, ficouencantado quando ella lhe deu um grande ramode cravos amarellos que eu lhe mandara arran-jar em Viroflay... Mulher deliciosa. Não ha se-não as francezas!
Que diz V. a estas coisas consideráveis, meubom Ramalho? Eu digo que, em resumo, estenosso Mundo é delicioso e náo ha nos espaçosoutro mais beín organisado. Porque note V. co-mo ao fim d'este domingo de maio, todas estas

três excellentes creaturas, com uma simples jor-nada a Versalhes, obtiveram um ganho positivona vida. Chambray passou por um immenso
prazer c uma immensa vaidade—os dois únicosresultados que elle conta na cxistencio como
proventos sólidos, e valendo o trabalho de exis-tir Madame experimentou uma sensação novaou diíferente,que a dcsencrvou,c desafogou, lhe
permittiu reentrarmais acalmada na monotonia'do lar, e ser util aos seus com rediviva applica-
ção. E o Argentino adquiriu outra inesperada ctriumphal certeza de quanto era amado e felizna sua escolha. Tres ditosos, ao fim d'csse diade primavera e de campo. E se d'aqui resultarum filho 10 filho que o Argentinoappetece), queherde as qualidades fortes e brilhantemente ga'u-lezas de Chambray, accresce, ao contentamentoindividual dos tres, um lucro effectivo para asociedade. Este mundo portanto está superior-mente organizado.

Amigo liei, que fielmente o espera á volta daHollanda — Fradique.
Eça de Quriiioz,

A CASACA DE PALMAS VERDES

E

SSA manhã era uma verdadeira manhã
de festa para o esculptor Guillardin.
Tendo sido nomeado, na vespera, mem-
bro do Instituto, ia estreiar perante cinco

academias, reunidas em sessão sole.nne, a suafarda de acadêmico, uma bella casaca de palmasverdes, novinha em folha, com bordados côr deesperança. A maravilhosa casaca, prompta aservir, estava colocada nas costas d'uma cadeira
de braços e deante d^Ua, Guillardin mirava-aenvaidecido, acabando de dar o nó da sua gra-vata branca.Nada de pressas!.. — pensava elle. — Te-nho muito tempo...

Mas o caso é que se encontrara vestido duashoras mais.cedo do que é preciso, e a formosa
M.mu Guillardin — que levava sempre muitot mpo a fazer a sua toilette—dissera lhe que, es-
pecialmente n'csse dia, não estaria prompta se-não d hora marcada, nem um minuto antes!
Que havia, pois, de fazer o infeliz Guillardin
para matar o tempo até lá >

Vejamos se a casaca ms fica bem — disseelle com os seus botóes. — E, cuidadosa mentecomo se pegjsse n'um objecto de finas rendas,tirou a preciosa relíquia das costas de cadeira,e vestindo-a. com mil precauções, foi pôr-se,deante do espelho. Oh! que graciosa figura ocrystal reproduziu ! Que bello typo de academi-co de fresca data, gordo, feliz, risonho, ja meio
grisalho, com o. ventre saliente e os braçosmuito curtos, inteiriçados dentro das mangasnovas da casacaf Evidèntemente satisfeito coma sua p.ssoa, Guillardin não sahia de deante doespelho, imitando a sua entrada no Instituto,cumprimentando os collegas, sorrindo paraelles, tomando poses acadêmicas ! Todavia nin-
guem pode pasar assim duas horas, defronted um espelho. Foi o mesmo que aconteceu aonosso acadêmico 5 o homen fatigou-se, e commedo de amarrotar a casaca, resolveu despil-ae collocal-a de novo nas costas da cadeira. Emseguida sentou-se defronte d'ella do outro lado dofogão; e, estendendo as pernas, com as mãosem cruz sob-e o còlleti de gala, deixou divagardeliciosamente o pensamento, volvendo a miu-
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sua bella casaca de palmasdo os olhos paru averdes.

Como o viajante que chega, cmfim, ao termo
s°sta de sc lembrar dos perigose das difficuldndcs da jornada,assim Guillardinia fazendo passar no espirito todas ns peripeciasda sua vida, anno por nnno, desde o dia em quecomeçara a esculpiura 110 atalier Jouffroy. Ali!como lóra rude o principio da sua carreira! Elembrava-se dos invernos frios como gelo, dasnoites de insomnio, das caminhadas que derapara cncontrji* qu j fazer, e das coleras que expc-nmentara, sentindo-se muito pequeno, perdido,desconhecido no meio de uma multidão niaru-lhante, que tudo atropell •, que tudo derruba,

que tudo esmaga! E pensar que n clle só, semprotectorcs, sem fortuna, deve a s lvar-sc detudo isso. O talento, unicamente o talento o aju-dara! E com o queixo poisado no peito, os olhosmeio-cerrados, Guillardin repetia muito alto asi mesmo :Tudo devo ao meu talento! Só ao rr.eutalento!...
Foi então q e uma prolongada gargalhadasecea e entrecortada, como o rir d'um velh >, ointerrompeu subitamente. Guillardin, um poucoatrapalhado, olhou á volta de si pelo quarto.Estava só, completamente só, em tête ã tête coma suo casaca de palmas verdes, essa sombrj deacadêmico, solemnemente desdobrada deanted i lie, do outro lado do fogão ! E todavia o ririnsolente continuava sempre. Então,examinandocom mais cautella, o esculptor reparou que asua casaca de palmas verdes não estava no logarem que elle a tinha posto, mas realmente senta-da, com as abas levantadas, as mangas apoiadasnos braços di cadeira e o peito volumoso, comtoda a apparencia de vida. Coisa inacreditável \era a casaca que se estava a rir. Sim, sim! eraessa singular casaca de palmas verdes que sol-tava as gargalhadas que o agitavam, que o sac-cudiam; e parecia-lhe que as abas da farda semechiam e que as duas mangas cahiam para oslados, extenuadas, ao terminar essas gargalha-das terriveis. Ao mesmo tempo, uma pequeninavóz maliciosa dizia :Jesus! que eu arrebento!Que diabo vem a ser isso? perguntou o

pobre acadêmico abrindo os olhos.A mesma voz respondeu, ainda com acentomais malicioso :Sou eu, senhor Guillardin, sou eu, a suacasaca de palmas verdes que o espera para ir ásessão solemne! Peço perdão de. ter interrom-
pido tão intempestivamente as suas divagaçóes;mas é realmente cxquisito ouvil-u fallar do seutalento! E tanto que náo pude conter-me...Ora
vamos : metta a mão na sua consciência, e vejase o seu talento foi o suficiente para elevar omeu amigo tão depressa e para lhe dar tudo o
que tem : honra, posição, fama e fortuna. . En-tão o senhor julga isso possível, amigo Guillar-din? Pense um bocado, antes de me responder.
Pense mais, mais ainda! E responda-me agora.Bem vê que não se atreve a isso.Comtudo — gaguejou Guillardin, eu te-nho... tenho trabalhado muito.Sim, muito, muitíssimo. O amigo é umcavador, um operário, um grande trabalhador.
O amigo conta os dias á hoia, como os cochei-
ros dos trens de praça. Mas a scentelha, meu
caro, a abelha d'ouro que atravessa o cerebro
do verdadeiro artista quando f©i que o*visitou?
Nem uma vez só, bem o sabe. E todavia é ella
que dá o talento. Ah! eu conheço muitos quetrabalham também, de modo bem diverso do
senhor, com intelligencia, com toda a febre de
saber e que nunca hão de chegar onde o amigo
chegou : Vamos, concordemos n'uma coisa em-
quanto estamos sós : o talento do senhor Guil-
lardin consiste todo. em ter casado com uma
mulher formosa...Senhor!.. — fez Guillardin, tornando-se
muito vermelho.

Mas a voz continuou, sem se perturbar :

, Ora ttlii está ! A sua indignação ainda meda mais vontade de rir, porque me prova o quetoda a g^nte sabe, de resto : que o amigo é maisbruto que velhaco... Vá, vá, deixe-ss de estar aolhar para mim com olhos de quem come sete.No fim de contas, se o senhor me toca, se mefaz uma ruga ou um rasgão ser-lhe á impossívelir á sessão solemne; e olhe que a senhora Guil-lardin não havia de ficar muito contente comisso,^ Porque, emfim, é a ella que cabe toda agloria do dia de hoje. E1 a ol a que as cincoacademias vão receber logo; e afianço-lhe quese eu fosse ao Instituto aos hombros d'ella, queó sempre elegante apezar da edade, teria outrosuccesso que nao tenho indo no seu corpo...Que diabo! amigo Guillardin, ó preciso a gemever estas coisas! Vocú deve tudo a sua mulher,tudo, a sua casa, os seus quarenta mil francosde rendimento, as suas condecorações, e as suasmedalhas...
E levantando a manga bordada, a casaca depalmas verdes apomava ao desgraçado esculptoros quadros com diplomas collocados nas pare-des do quarto. Depois, como se quizesse, paratorturar bem a sua victima, tomar todos os as-

pectos, todas as attitudes, essa cruel casaca ap-
proximou-se da chaminé, e inclinando-se paradiante na cadeira, com ar confidencial, poz sc afallar-lhe familiarmente, como a um camaradaantigo :

Ora dize-me cá, meu velho ; parece que teincommoda o que te tenho dito? E' preciso po-rém que tu saibas o que todo o mundo sabe. E
quem t'o hade dizer, se não fòr eu? Vamos;
pensemos um pouco. Que tinhas tu quando tecasaste? Nada. Que foi que tua mulher te trouxe?Zero. Então, como explicas a fortuna que tens?Vais dizer-me outra vez que tens trabalhadomuito. Mas, desgraçado, trabalhando dia e noi-te, com favores, com as encommendas do go-verno, que não te faltaram depois do teu casa-mento, tu não chegaste a ganhar nunca mais de
quinze mil francos por anno. E pensas que issochegava para sustentar a tua casa? Lembra-te
que a senhora Guillardin foi sempre conhecidacomo uma mulher elegante, que apparece emtoda a parte onde se gasta dinheiro... Por Deus!eu bem sei que, encerrado todo o dia no teuatelie<\ nunca pensaste n'estas coisas. Conten-tavas-te com dizer aos teus amigos que tua mu-lher, com o que tu ganhavas, ainda fazia as suaseconomias,

A verdade é que casas*e com um d'esses mons-tros de formosura que se encontram em Paris,uma d'essas mulheres ambiciosas e galantes quesabem governar ao mesmo tempo a sua casa esatisfazer os seus prazeres : A tua pensou com-sigo : « Meu marido não tem talento, nem for-tuna; mas é um excellente homem, condescen-
dente, crédulo, e o menos importuno possível.Que elle me deixe gosar tranqüilamente, que eume encarregarei de lhe dar tudo o que lhefaltar. E a partir d'esse dia, o dinheiro, e as en-commendas começaram a chover no teu atelier.
Depois, uma bella manhã, a senhora Guillardinacariou a idéia de ser a mulher d'um acadêmico,e foi á sua mão calçada em fina luva que te abriuuma a uma as portas do sanetuario... Pois que!meu velho o que te custou o direito de usaresesta casaca de palmas verdes só os teus collegaso podem dizer...Mentes, mentes-!... gritou Guillardin, es-trangulado de indignação.Eh ! meu amigo! não minto, não... E parate convenceres d'isto não tens mais que olharbem á roda de ti, quando entrares no Instituto.

Verás a malicia no fundo de todos os olhos, esorrisos em todos os lábios, emquanto que átua passagem se ha de cochichar « E' este o ma-rido da formosa senhora Guillardin ! » Porque
tu nunca serás na tua vida senão o marido d'u-ma mulher bonita..

D'esta vez, Guillardin não teve mão em si.
Furioso, levantou-se, e ia lançar as mãos á in-solente casaca de palmas verdes para a lançar

ao fogo, quando a porta do quarto se abriu euma voz conhecida, o veiu despertar do seu so-nho horrível :—• Ah! Então o senhor deixa-se adormecerao fogão, iVum dia d'estes!...
listava deante d'elle a senhora Guillardin,formosa ainda, apezar de ter o rosto e os olhosexngeradamente pintados. Ella mesma pegou nacasaca de palmas verdes, e com um sorriso aocanto da bocca, ajudou o marido avestil-a, em-

quanto que o pobre homem, ainda alagado emsuor por causa do pesadelo que tivera, respiravaaliviado, pensando de si para comsigo :— Que felicidade!.. Era um sonho!..
Alphonse Dauijf.t.
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A REVISTA DAS REVISTAS

Portugal no século XVI
A armada aprestada em Lisboa no anno de i5S8constava de 15o velas a saber :Galeões e naus grossas, 65; vicas de 700 tonne-ladas, 25; patachos de 70 a 100 tonelladas, 19; zau-ras e galleões, 13 ; galeaças, 4; galés, 4: carávellas-10; fa'uas, 10.
Esta armada tinha 2:430 peças de artilheria. sen-do 1:497 de bronze e as restantes de ferro coado.As munições de guerra constavam de 113:790 pelou-ros, 5:175 quinta:s de polvora, 1:258 quintaes dechumbo para arcabuzaria e i: 151 quintaes demorrão.
O exercito e mais pessoas que iam n'esta armadae a que se dava ração montava a 304:69?.Mantimentos levava a armada u0:000 quintaesde biscoito; 14:160 pipas de vinho; G:ooo quintaesde toucinho; 3:433 quintaes.de queijo; 8:000 quin-taes de arroz; 6:320 quintaes de legumes; 11:398cantaros de azeite; 23:86o cantaros de vinagre;11:860 pipas d'agua, etc., etc.

Novo apparelho de salvação.
Este apparelho, que foi observado na Exposiçãode Toulon, compõe-se d'um cylindro em cobre ver-melho de io centímetros de comprido e 7 centime-tros de diâmetro, dividido interiormente em duas

partes por uma valvula. Um dos compartimentosassim formados contem zinco e o outro ácido chlor-hydrico.
O cvlindro traz-se em bandoleira n'uma saccola,e é encadernado n'um tubo de caoutchouc comuma cintura itambem de caoutchouc que se mettedebaixo do collete.
Se a pessoa que traz o apparelho cas á agua, a

pressão do liquido basta para fazer abrir uma mola
que sustem no seu lugar a valvula interior, e quese abre então par^ permittir a chegada do ácidochlorhydrico em contacto com o zinco. Ha entãouma passagem de hydrogeneo que vem'encher acitra de caoutchouc e permitte ao naufragio dese sustentar sobre a agua sem esforço.

Exportação de vinhos
A exportação dos vinhos portuguezes em 1889foi de 1.474:288 hectolitros no valor de 12:324 con-tos, sendo :

299:868 hect. do Porto, valor 6:o35 contos19:082 » da Madeira, 641 ». 3:422 » de outros vinhos
licoro., valor. 74 »66:492 » de vinho com.branco. valor. 291 »

1.085:423 '» de vinho com.tinto, valor... 5:283 »
1.474:288 » valendo 12:324 »



DIA 14 DE JULHO EM PARIS. Bailes ao ar livre nos bairros populares.
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_Em 18S5, isto è, quatro annos antes, a exporta-
çno Iara :

Vinho do Porto..,
>» da Madeira.

347:872 hcet..
a3:o88 *

vnlor

commum... 1.1 a«»:8i 1

1.500:771

416

13:457

Annos

lK3l.
1841.
t S 5 1.
iHlii
187a.
18S .
1886.
iss7.
18SS.

População

32.56i);ooo
34,25O:O<JO
35.7!S3:ooo
37.38(i:ooo
36. io3:ooo
37.(172:000
38.2 1 9:000

(jintiiiJndcs ponta»
cm '•onsuniu

9.370:094 )<i!.
14.201:71 I
19.704:670
30.477:150
.(<>.7X1:24o
6 . 78<>:74Íi
O8.322.70C.
<53.843:48?
<>í3.r>(jo:^4i j

Vu-sc assim que a diminuição n'estes quatro an-
nos loi apenas de 26:483 hectolitros nas quantida-des e de 1:1 33 contos nos valores. E' importante,
mas ainda assim não justifica tantos e tão variados
queixumes, como por ahi vimos soltar, de falta
d'exportaçno do vinho porttiguez. Oxalá que cila
nunca seja inferior d de i88y e que todos os ex-
portadores busquem acreditar as marcas dos seus
produetos ou dos produetos que oHer.cem ao con-
sumo dos mercados extrangeiros.

A exportação classilica-se nssim por destino, porordem de maior valor :

Conutuno
por luibiliiiilo

•287 
gr.

414
55o

D 7 3
121»?
tl)4<>
1787
1 670
1752

As estiiticas pertencentes « alfandegu náo per-miltem dizer exactamcnte como o consumo francez
sc partilha entre os diversos centros de producçáo.Em cíleito, os cafi s quonos veem d'lnglaterra, da
Hollanda, da Bélgica, de Portugal, são,nos quadrosdo commercio exterior, mettidos na conta d'cstes
diversos listados, ahstracção feita da sua real ori-
gem. Apezar d'esta causa de incerteza, reproduzi-
mo>as cifras fornecidas pela alfandega nos trez an-
nos de iSUS, 1878 e 1838 :

llv-cií.liirus.

Inglaterra 223:358
1' rançj 750:670
Drazil 33(j:fj3(j
Allemanha 5 r :o83
Angola 7
Uruguav liifiíC»
Rússia 4^36
Dinamarca 6:655
Republica Argentina 3:5 k,
Bélgica 5:2i(3
Suécia e Noruega 3:700
Hollanda 4:802
Moçambique 6:816
Gastos d^mbarcações...
S. Thomé 4;7'7
Mespanha <1:718
Estados Unidos 1:507
Cabo Verde 3:70**
Italia (i:4(iS-
Índia 
Guiné 823
Estado do Congo 460
lJerú CS
Haiti 17
Macau e Timor 84
Diversos paizes 67

Total 1.474:288"

Coiilos. P",ZM d« pn>«Jcnciu

4:134
3:126
3:1 of)

8.Í4
l8l

"7
r 1 3

ÍMJ
5(>
53
44
3b
34
25
23

12:32.

I res paizes apenas nos consomem quantidades
notáveis de vinho : Inglaterra, França e Brazil e
todos juntos representam 10:369 contos — isto é
cerca de 5/6 partes de toda a exportação cm valor;
— depois, d'estes, a Allemanha, qje representa como
que a décima quinta parte do valor, e os demais
paizes reunidos, incluindo as nossas colonias, náo
nos consomem menos de 1/9 de todo o valor de
vinho exportado.

Náo haverá n'esta lista que acima apresentámos
motivo sobejo para que distribuamos melhor a nos-
sa exportação, ampliando algum dos mercados exis-
tentes e abrindo novos ?

Parece-nos que sim. E não se pense que isso o ha
de lazer o thesouro. Sc a iniciativa particular náo
realisar esse proposito, não é o EstaJo que o ha
dc conseguir. (Do Economista).

A PASTA DENTIFRICIA DE BOTOT
VUNDEilí |{M TODAS A3 PUIMKRAS CASAS

k iím ei. nicposiro geral m La

ÚNICA VERDADERA AGUA DE BOTOT
PAUJS — 17, liut rie la Patx, 17 — PAUIS

O consumo do café e do chá em França

O café, que a França não produz, tornou-se em
Trança vim artigo corrente' de consumo, seja no
ponto de vista alimentício, seja no ponto de.vista
fiscal, o seu lugaré agora marcado ao lado das
principaes bebidas indígenas. Eis aqui segundo as
cifras tomadas no Bulletin de statistique, qual foi o
consumo médio de café por cada habitante :

Kilogr.
10.2(57:752
1.874:504

4.432:425
4.577:55<)

12.533:I82

9.568:8(6

3.243:877
1.276: 123
6.302:468
4.634:438

16.1)87:284
1 1.155:«> 18

Inglaterra. .
Bélgica. . .
índia ingleza.
Venezuela. .
Brazil . . ,
Haiti. . . .
Cuba. . . .
Outros paizes.

Totaes. 52.302:148 54.107:058 66.<jGy:a4G

Eis aqui cgualmentc qual foi, no mesmo espaço
< e tempo, o consumo do chá en Franca :

<>.048:750 io.4i5:25o

Kilofjr,
1 688:<)o3

2,,2:458

/•747;(.»17
6.o5o:o25

45.45ti:8iS
I7.8f)6:82 5
3.2 54:15o

14.582:15o

t.° 51 annos 22 dias.
2. 63 — 14 —
3. 5{) — 67 —

4-" 57 — 5<> —

"Resulta, 
cousa singular, que aquelles que não be-

bem álcool attingcm a edade menos avançada; a
seguir os bêbados que não passam muito adiante.

. A edade mais avançada é a dos que bebem mode-
radamente.

N'um segundo relatorio, a commissão determi-
nou a cdadé media d'estas cinco cathegorias, ex-
cluindo do seu calculo as edades para cima de 3o
annos.

Eis aqui os resultados obtidos :

 57 annos 3i dias
 66 — 48 —

4-°  58 — 87 -
•v1  53 — 62 -

As cifras confirmam as precedentes, comaexcep-
ção que os bêbados propriamente ditos vivem me-
nos tempo que aque'les que se privam absoluta-
mente. A vantagem iica n'este relatorio aquelles
que usam moderadamente do perigoso liquido.

Annus Kjpulayllo

1831. 32.56<):ooo
184'. 3.|.25o:ooo
I85I. 35.783:coo
i8(n. 37.386:000
1872. 1 r>3:ooo
18S1. 37,672:000
1886. 38.2 1 0:000
1887.
1888.

qua, líiduS postascm consuiiio. por habit
1 iy:a5y kil. 3,600
142:320 4,1
17~:7f>7 4.8
290:986 7,8
308:790 8,5
447:672 11,9
552:676 14,4
557:162 14,5
5iG:834 13,5

A moJicidadc dt media d'este consumo compa-
rada ;i dc Inglaterra, onde excede 2 kilogrammas porhabitante, indica que o uso do chá iicou, em Fran-
ca, muiio excepcional. As causas da incerteza, re-
lativamente á origem, existem para o chá ainda
para o chá ainda mais que para o café; eis aqui, as
uiigcns indicadas pela allandcga para os annos de
1867, 1877 e 1SS7.

Pui/js Jj procedendo. —
Kiloer.

Inglaterra  io4:38ij
China  205:245
Outros paizes... 5:32 1

3

1S77

Kilogr.
io6:c>55

2 51:3 3 8
11:271;

Kilogr.
175:874
357:240
24:048

366:oõi) 557:162

Os eifeitos do al cool sobre a duração
da vida.

O Brilish medicai Associalion encarregou uma
commissão de fazer uma investigação para sa-
ber a edade mediadetrezcathegorias de bêbados, a
saber : aquelles que se privam completamente de
bebidas alcooHcas, «'quelies que as tomam com
mais ou menos medida, aquelles "emfim 

que fazem
o abuso.

Esta commissão depositou o seu relatorio. As
observações tomaram 4:234 obitos, sobre cinco ca-
thegorias de indivíduos :

1.° Total abstainers : aquelles que não behem o
álcool;

2." Habituallv temperate drinkers : aquelles quesáo moderados no consumo das bebidas alcoo-
licas.

. 3.° Care^ess drinkers : os bebtm sem tenção dc
se embriagarem, por simples imprudência;

4," Tree drinkers: os bêbados habituaes;
5.° Decidi}'' imperate drinkers : Os verdadeiros

bêbados.
Eis aqui, a edade attingida por cada uma d'estas

cathegorias :

As vinhas gigantes.

A Oggiiu, na Áustria, um congresso de botanistas
assignalou a existencia de uma vide que, pela sua
grandeza extraordinaria e pela sua portentosa pro-
ducçáo, pode ser considerada como um verdadeiro
phenom?no.

lista vinha produz cerca de 700 uvas e, para soster
os ramos cujas cachos teem 60 bagos enormes, fei
preciso empregar 32 paus.

A vinha, a bella planta tão ílexivel e graciosa,
attinge muitas vezes proporções fabulosas. E'assim
que a botanica registrou algumas vides gigantescas,
maravilhas do mundo vegetal.

As vinha da Missão foram plantadas pelos missio-
narios hespanhoes nos Estados-Unidos. A primeira
cobre uma area de 10:000 metros quadrados, produz
regularmente 11:000 livras de uvas magníficas, cujo
peso médio é de 5 a 6 libras.

A segunda vinha da Missão dá muitas esperanças
ao seu proprietário, visto que plantada ha uns
2Í annos, produz dvsde ja G:ooo libras de uvas. A
circonlerencia da planta é de i '"3o centímetros, me-
dida a um metro acima de solo. N'esta altura o
tronco divide-se cm rames cuja largura é, em certos
pontos, de 58 pés.

Passando dos Estados-Unidos para a Inglaterra,
achamos n este paiz duas vinhas celebres nos fástos
da botanica : a vinha de Hampton-Court admirada
por todos os tourisles que visitam Londres; e a vinha
de Cumberland Lodge no parco de Windsor, produ-zindo annualmente 2:oor> libras de uvas.

Eis agora a afamada vinha de Cochinchina de quetanto se fallou. Tem uma altura de 5o metros,
dando enormes c gustosts fruetas. Não se sabe'
porem se esta vinha portentosa pode ser cultivada
e acclinutada na Europa, produzindo um vinho
capaz de rivalisar. com os produetos das plantas de
Portugal.

A colheita do trigo em 1889

Eis aqui, segundo os relatorios fornecidos peloBulletin des Halles, o estado da colheita do iriao
em França de 1889 :

Norte-Oucste ,2.446:000 hectolitros.

20rtc-L- 2y.244:7oo -Norte-hsle io.«67:5»5 —
Oueste i6.oco:Soo 
Centro 12.491:675 • 

?s'e^ 12.212:800 —
Sud-Oeste  S.i72:o5o ' —

 5.403.-555 -
Sud-Este  6.310:087 —
Corscga _

Total cm i88ti. 112.407:302
Contra em 1888... 89.274:828 _

Em favor de 1889... +7I13j:5f,4 —



A ILLUSTRAÇÃO 255

O ensino lrancez na Tunísia

Sabe-se que ura des primeiros cuidados do go-verno francez foi organisar ou de-cnvolver o ensino
primário na Tunísia. Achámos n'um relatório do
sr. Machacl, diicctor do ensino na Tunisia, inte-
ressantes detalhes sobre este serviço.

O primeiro estabelecimento escolar francez de
Tunis de alguma importância foi fundado, em 1845,
pelo abbade Bourgade. Era freqüentado pelas crian-
ças de todos as nacionalidades e de todas as reli-
gióes. A instrucção era a mesma para todos os
alumnos.

Em i883, os estabelecimentos escolares da Re-
pencia, nos quaes a língua franceza formava a base
do ensino, eram no numero de 24. no momento onde
o governo creou uma direcção de ensino publico.
Vinte d'estcs estabelecimentos eram dirigidos por
congreganistas; os outros quatro (o collegio Sadikj
e as trez escolas da Alliança israelita) eram confia-
dos a professores leigos.

Nenhum d'estes recebia a subvenção do governo
local, que náo exercia sobre elles vigilância alguma.

Conta-ve em Tunisia, no 3i de janeiro dc 18K9,
67 estabelecimentos escolares públicos ou privados,
sendo 30 dirigidos por congreganistas e 47 confia-
dos a mestres leigos.

Não ha hoje uma só localidade encerrando um
grupo d'Europeus ainda que pouco importante que
nao seja dotada d'uma ou cTalgumas escolas fran-

cezas. Ainda que os centros indigenas sejam egual-
mente porvidos.

De 24 de setembro de 1888, data da entrada nas
classes, ao 3i de jantiro de 1889, o numero dos
alumnos inscriptos sobro os livros da matricula
foi dc :

Para as escolas publicas, de  6:1171)
Para as escolas privadas, de  -2:313

Tu»a|  9:41.4

NOS BANHOS DO MARI

Para destruir a pennugem dos braços e das per-
nas, recommendamos ás nossas leitoras a PELI-
VOR A cujos eífeitos são realmente maravilhosos,
N'alguns instantes esta vegetação, tão desgraciosa
n'uma senhora, desapparece e a pelle torna-se d'u-
ma brancura de neve.

Escrever ao inventor M. DUSSER, i, rue Jean-
Jacques-Rousseau, Paris, que a expede franco em
todo o Portugal contra um vale do correio de
21 francos 75 cernimos.

PARFÜMERIA MEDICIS S5S! írt:
OGIiR, 6, Boulevard de Strasbourg, Paris.

SUSPENSORIOS MILLERET,elásticose sem
passadeiras. Le Gonidec, 13, r. Etienne-Marcel.Paris

THEATROS DE PARIS

Esi»ijct4culos nu mau R SUCCESSO

Français. — François le Champi. — Les Petits
Oiseaux,

Ghátelst. — Orient-Express.
Renaissance. — Le Lycée de jeunes filies.
Bouffes-Parisiens. — Les 38 Jours de Pierrol.

L'Enfant prodigue.
Menus-Plaisirs. — En Voisins. — L'(Eil Crevé.
Cluny. — Dispam. — Les Noces d'un Reservista.
LH.ppodrome. — Grande Pantomima : Jeanne

d'Are.
L HippodrOaie. O mais extraordinário espectaculo

d.i estação parisiense.
Moulin-Rouge. — Todas as tardes, bailes. — Quar-

tas-feiras e sabbados, grandes festas de noite.

NAO ESPEREM.
Um dente tendo perdido da sua subs-

tancia, a qualquer causa que seja devi-
da, é absolutamente impossível de dar-
lhe a sua primitiva integridade. Quando
muito, no caso de carie, podeis sustei
os progressos da doença!

O verdadeiro tratamento das moles-
tias dentárias é impedir que se prodi.
zam. Tal é o fim, sempre alcançado,
do « Elixir denlriflcto dos lt. lt
1*. 1*. Benedictinos da Abbadia «le
Soulac. Graças ao uso quotidiano
d'este precioso elixir, evitareis e con
servareis um hálito puro e fresco, tal
como deve ser quando buracos multi-
pios cavados nos dentes e os tumores
inesgotáveis que são a sua consequen-
cia náo venham misturar as suas exha-
lações mórbidas.

Agente geral : A. Seguiu, 11 ur-
deaux.

Preço de venda em França, Elixir:
2, 4, 8, 12 e 20 fr.

Preço de venda em França. Pós: i,a5
tei/r.

Preço de venda em França. Pate :
i,2 5 e 2 fr.

fc.ncontra-se em todos os Perfumis-
tas, Gabelleireíros, Pharmaceuticos.
Droguistas, Retrozeiros, etc.

SIUDIIU .uXTo SEM CHEIRO
O banho de Sulfurine possue exacto aa

propriedades do banho sulfuroso ordinário,
chamado Bareges, com a vantagem de mão
ter cheiro, e que, não alterando nem os
metffcs^ncm as pinturas, pode sôr tomado
EMCASA~e EU TODAS AS ESPÉCIES DE BANHEIRAS

A' sua acção estimulante, tônica e recons-
tituinte, ás suas boas propriedades notáveis
no tratamento da Anemia, do rheu iatismo.
da .gotta. e das affectações cutâneas, o
banho de Sulfurine junta a de adoçar a
pelle e de lhe communicar uma grande al
vura ao mesmo tempo que uma docilidade
extrema. Em todas-as Pharmacias.
«HOS — ti, Bue de 1» Perle, PARI.'.

Ind spjn -LVBljiaraentnrera
rasa,!» noite. Saldadeestwlos.de
Mirees.de bailes de rmiiiiO^ete.

tmcomparable lampadAdeALGIBeira üs:ca, bella Tua pçou-hSegurança absoluta. Multo pritlcaTbèilalus, e nSo ocoupando na ÜADTAIII AO d»» J'r«„l,in« da ore contra eslamnilliisoiIlANUE SILCESSO! "algUnlra mah e.paço ío qua am oanlveM. MAK I AlHi lo, «Ue II tngllieil, PAK1S wlll-lMornil
IQOOOCJÜUUUOOOOOOOUUUOOOOOOOOÜtXMCALLIFLORE

Flor de Belleza
POS ADIIGRENTE3 ft INVISÍVEIS

Graças ao novo mado porque te ompregam eBt«s
p6s commu ti Icara ao rosto uma maravilhoso e delicada
belleza c deixam um pjrfurao de exquiülta uuavldado,

i.Alem dos brancos, do notável purozn, ha outros de
4 quatro matizes d lltcrcntes, Bsichel e Rosa, desde o

pallida até no mnfs colorido. Poderá pois, coda
a escolher a cór quo mnls lhe convcnhaao rosto,

PATE AGNEL
Amygdalina & Q-lycerina

Este excellente Cosmético branqueia t
amacia a pelle, preservai do Cieiro,
Irritações t ComichÕeS tornando-a
âVeilU.dãdã; pelo que respeita âs meios
dá solidez e transparência ús tinhas-.

A-GNEL., Fabricante de Perfumes, em PARIS
FABRICA & EXPEDIÇÕES : 16, A VENUE DE 1/OPERA

B nas suas Seis Casus âe venda por miúdo nos bairros mais ricos de rarís.
LISBOA. — MM. V ru Cabta.no Jjsj iia Costa eF-, rua NoTa do t-arnio, W o 71 jg

<KXJCJOOCXXIOO00OO0Onr»M(3OOCV»OOOCXiOCÍ

ERRO QUEVENNE I ffnicos/jppoKatfo.jtela Academia
de Medicina de Paris.

I Cura Anemia,Pobreza.li> SAn^ue,Perdas,Uorc» ic Estomag-o.— ãO annos ile sucoesao.
| Exigir em oada frasco da Ferro Quevejinao se//j da '•UNIUm d^s FAjKICANTS". 14, r.Beiux-Arta, Paris.

afwtf

ESPARTILHOS

LÉOTY
adõptados pelo

kifh-life

parisiense.

8, P. de li Madelcine

PARISJ]

Af 
" — KAIT AHTÉrHÉUQUE ^i

IO LEITE ANTEPHELICOA
I puro ou misturado oom agua, dissipa I

BAHDAS, TEZ CRESTADA I
\f PINTAS-RUBRAS BORBULHAS . S
VV ROSTO SAHABVLBENTO 4?£
C>X?» E FAJUNACEO t?W»
yyfl_f RDOAS e ^S

asA.limentosCrianç
Pára remediar a fraqueza das crianças, desenvolver

,s sins forças e preser»al-os </as doenças da idade
¦e)t>:t, os principaes Médicos do Paris, membros
la Academia de Medicina de Pari3,receltão com
optlmo exitò o verdadeiro
ftacata 9ut doi Arabaa daSelangrenler, tt Paris.
Estcagr.idavjlallmento.coinpôsto com substanciai-vézütihjs nutri tivasefortaLcedorasdlvide-se na eco^

nomia luda.o, pelas suas propriedades analepticasj
aicllioraacoiiipOslçâodoleitedas senhoras que ama-
nenlão, c acorda as .forçaslanguidasdóestomago;
Hl, rua'Tirleou, Paris. Depósitos naa.PbunntiM do Mondo eotolro. í

EXPOSITIOH ^ UHIW-M7S-
. MWledt flj& CrcpiXdeCbevaller

LES PLVS HAUTES RECOMPENSES

PERFUMARÍÃISPECIAL

LACTEINA
E. COUDRAY

Preconlsada pelas Celebridades Médicas de farie
PARA TODAS AS NECESSIDADES DO TOUCAOOH

KODUCnS ESPECIAES
FLOR de ÀRflOZ üe LACTEINA para branquear a pelle.

i SÍ8Í0 de UCTtlíiA para o toucador.
. CREME e Fi de SAB50 dl LACTEINA para a barba.

POHADA de LAÍTEWA paraa lelleií das cabellos.
AGUA de L.CTEIKA para d tomador.
OUO le LACTEINA para tmtellauiMii cabellos.
ESSÊNCIA de LACTEINA pira leopos.
PO e AGUA DENTIFRICIOS dl LACTEINA.
CREME LACTEINA chamada setim da pule.
UCTEININA para hran.jtiear a pelle.,

ESTEl ARTIGOS MH.M-SE KA FADRICA _
!PARis 13,rae dEngbien, 13 PARIS]

Depósitos em tòdás as Pcríamarias, A

«6

1 PÍLULAS de PEPSINA
HOGG

'hnrrcanas aiips <|n Aifieriça.

Pharmaceutico

í

12, rua de Castiglione

I'PÍLULAS NUTRITIVAS
de Pepaina acidiüoada contra as
affecçõea eastral^loas, dispeptf-
cas, etc, g nos casos cm que a digestão
é dlf&cil ou lmpossivel. — 5 Fr. O
frasco de iOOpilulas.SFr.óníclo frasco".
Dosb : _ pílulas antes S ootris depois das refelçBes.

2' PÍLULAS dn Pepsina . de
Varro reduzido pelo bydroffeoeo
Contra as moléstias chronicas e as
affecçòesquedcpeudcmdellasíperdaB
branoas,c6res pallldas.menstrtia-
çftea dlfflcels) o para fortificar os
temperamentos debilitados.—4Fr.
òfrãscõ, 3 Fr.60b mòio frasco.
Dose ; de 2 a4 pilotas por diai«lamanhSo anonlc:

3" PÍLULAS daPapain» e íodu-
reto de Ferro contra as moléstias
eacrofulosas, limphatleas e sypbi-
lltioas, a pbt&lsloa, a cacbeiia
eblorotlca o as affeoções atônicas
geraes da economia. — 4 Fr. o frasco,
2 Fr. 60 o meio frasco.

Dose ; t a 4 pilulas por dia pela manha e a noute.
Estttt tres sortes de pilulas são preteriptas

diariamente pelos mais conceituados medica,

DEPOSITO nai prioclpaei PUMACUS io IBUIL

^^*^^^*m

PTJ # Cg Ooradca
Vav»-*»» con oa

l
CIGARROS ESPIC
«a. Toaeea, CaBatlpaetca^^Nc

rrança
3Í.A CAIXA \

latlpafècat^Narralglaa
»____ u Pbanaádit a. Annl • <• fcüu. - PANA. Vala ri inaaa.í. MHC Um ll I iiv. II. Mentir «tis *ui_m»tw* «*w mie Ciisrr»

! ÓRGÃOS DMLEX.4KDRK /*__' P«ie «i nia y ^¦P% V106, ruo Riohelieu S^_l^__1/paris / e^^^y
¦iOALHl OHONAA J___ ^^_f/ *

«ed»lha7iw«o>^ ^^^ 
08GÁOS

'••• / F^_vy" "5o»
.___. f ^kk^^ Jp aocitá»r /\dWk^iàv —
f ^___^_^__^^ líovoa nodelcs

_/___\yí VoHOÃOS HARMONIUMS
^ ^^^^ ^Rr D*»" <00 r»**oos (» ubius)

^L V jf *xi S:OM nuncoi (310 libras)
^^KriXPlOI-SIFR*NOO A QUIM O P<Olft

X o Catalogo iHuatr«,do

BISMUTHO ALBUMINOSO BOIULEmui 1 ÁS Ã ACdllROMHYDRATOl"OI"NINA ¦""¦'¦í "•«"«•waiaia».
dyseiiteria,diarrhea,gastralgia8.acidel. | V_fS^AA^___#l9'ebres'er)XQ<7uecas' Gota.-i4,r.Bewx-Arts.PitRIS,eP__|i",
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" DUSSER ^ i
«Sm ^o=r IfSSAm La boite (Grand Modele), pour la lèvre, le menton et les joues. 20!

La demi-boite (PetilModèk) spéciale pour une légère moustache. 10!

9 WWBRlLES
DUSSER,Inventeur, 1,Rue Jean-Jacques Rousseau,PARIS.

rgMij

GUERLAIN..PARIS^¦^^ 15, rue de la Paix. — ARTIGOS RECOMMENDADOS

Aguado Colônia Imperial.-Sapoecttí,sabonGio de toucador.—Cremo jacob\no (Ambrosia! Crram)para a barba.— Cremodc Slorangoa para amaclar a pcllc.—Pósdo typrim p jja DraDíjuear a culis. - Sttibui**.**erystallsado, para o eabellot barba.—Agua Athenienup ti agua l,untral para perfumar o limpara cabcÇi.—" 
íVn Wa CUrimttna. — J*wu Íío««. — RamUlietodu Cinlra. — Hellotrono branc». — Focnonieito
ÍT Part: - Imjterta! íl„..o, — Imperial Ho Ilraãtll, para o lenço. - Aaua «le Valauta Iinporlal¦ Agua uo titfra e agua de Vhipre para o toucador. — Alcoolalo de Vtcltleuria, para a iiôca-RttBga.

Mudança de Domicilio
PERFUMARIA-ORIZA

L. LEGRAND, de PARIZ
11,Place de la Madeleino, (antes 207, RueSt-Honoré)PARIZ

PR0DUCT0S RECOMMENDADOS
SABONETE ORIZA fflJC/O j OMZALIHA, tintura InBtanlanc». 5
CRÈHIE-OMZA í Enllcza do ES^OiWZA, do iodos ospcriumcafi
OaiZt-UCTEO I ro.lo. \OVZ».H»Y, agua do toucodor. |\ORiU-gUE» I A»íolo do. O J/ZÍ-PO JVOEH | p* j!^™"
ORIM-TO/HCH I eat.uo.. j ORIZMELOUTE. 

™',""""">'

@ltima Novidade
Produetos espoolaosDs VIOLLBTAdoC2AB

ESS-ORIZA SOLIDIFICADO, debaixo dn forma de Lápis e Pastilhas de 12 Cheiros.A varejo Bm todos os cabelleiros o casas de Perfumariaa.

míà

_P*UTtl.A COM AB CONTHAFACCrfEB

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

Vsu°«n«5Pó 1'Arros
esx>eoi«aI

PREPARADO COM UISMUTHO

Por OHkFAY, Periumista
S^ruede la Paix, PASIS-

DKiESTOES
CIFFICEIS

Oy-ipapsla
Perua

ie Appetite

DOENCASdoESTOMÁGO

ELIXIR GREZ
GASTRALGIA

ANEMIA
Vômitos

Diarrhéa
^^ chronica

¦ DMUTIVO Km QUIM,' OOOA • 0EP>IN«acopiado EM TODOS os hospitabs - Medalhas de Ouro oDIolemLi deTSooraI pabis - OBE»-. JA pu* u Bruyírc, < em toda. .. enirmioln hbÍ^

ii a cbaruceresse
Pd rorncroranl». o non plm nltrá do» |>ía «Io l»llc«o. A cotnponlçio absolutamente nova no ponto dc vtato da hyslene, a tua flnura, oncEõBo^T8uai!oTÍHrdi,í!!!rT^ ^^^ l^^BB*--prlJe» d« Jond«7. Ilelrosca a prllo. ,lls!linula aarag,,,. dl ,10 roMoabiar.onrn p«^Para^ brilho dalus, baile on cípcctnculo/noliiclteni i\ IRMERESSCrCONCENTRADA o' solidificada emUtie J,>/.*iUotia«t>Mil, irJ, *»'ar.#.-EmH»boa:GO»riloY, RuaGarrett, "'¦ --—-—— ¦*

<««.«PP«c™«„^
BW^R,w,toliti«M»tt..;a.s

Z> Gérant : P. Mouillot. PARJS.— IMPRENSA DE P. MOUILLOT, I 3, QUAI VOLTAIRE.


